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                                                            PROGRAMA 

I - EMENTA 

As instituições e a questão da Burocracia nas diferentes correntes teóricas. Natureza, tipo e características da estrutura 

organizacional. Elementos constitutivos, princípios de articulação interna e externa: saber institucional, práticas 
privilegiadas e subordinadas, agentes institucionais. O poder e a produção: racionalidade e legitimidade. Poder e 

legitimidade: a questão da hegemonia. Táticas e estratégias no exercício do poder. Poder e contra-poder no espaço 

institucional. Processos de análise institucional. A prática do Serviço Social no espaço institucional. O Serviço Social 

como Instituição. Análise da instituição como espaço de prática do Serviço Social. 

 

II - SIGNIFICADO DA DISCIPLINA 

A perspectiva da disciplina “Análise Institucional e Procedimentos Administrativos” no currículo de Serviço Social está 

direcionada para um estudo crítico das organizações públicas e privadas no âmbito da sua estrutura burocrática articulada 
com as relações sócio-institucionais, objeto da ação profissional do Serviço Social: o conhecimento do fenômeno 

burocrático na dinâmica institucional, análise das estruturas e relações de poder e o reconhecimento do público-usuário; 

o Serviço Social na divisão sócio-técnica do trabalho, análise das funções e do conteúdo pedagógico das ações 

desenvolvidas e das relações inter e intra- profissionais. 

 

III - OBJETIVOS 

- Propiciar ao aluno, um conhecimento crítico sobre o fenômeno da burocracia suscitando-lhe a compreensão da 

racionalidade específica que orienta as ações burocráticas nas organizações públicas e privadas; 

- Instrumentalizar o aluno com fundamentos teórico-metodológicos usando a construção de categorias analíticas para 

a análise de instituições concretas, nas quais atua o Serviço Social; 

- Oferecer ao aluno subsídios para uma formulação crítica frente a sua inserção profissional na divisão sócio-técnica 

do trabalho. 

 

IV - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Unidade I – Burocracia : instituição da organização 

a) A perspectiva Marxista, sua crítica e o modelo de racionalidade, auto gestionário, as possibilidades de construção 

da emancipação humana e as alternativas de ação do gestor social nesta perspectiva. Caracterização das instituições 

que se configuram com estes pressupostos. 

b) A perspectiva Weberiana e as premissas do modelo racional legal heterogestionário. Definição dos processos de 
dominação Tradicional e Racional Legal e caracterização das instituições que se alinham a estes pressupostos 

teóricos. 

c) O enfoque da administração científica, o contexto histórico e o controle da força de trabalho via o Taylorismo, 

Fordismo. Caracterização das instituições com esta proposta. 

d) O enfoque da organização do trabalho na acumulação flexível: modelo japonês , sueco e italiano, concepção, 

objetivo e sua vinculação histórica, reflexão sobre os desafios que este projeto em curso impões a gestão das 

políticas e serviços sociais no Brasil. Caracterização das instituições que se configuram com esta proposta. 

e) Terceiro Setor – O caso das organizações não governamentais - ONGs 
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Unidade II – O poder na questão institucional: 

- Poder: a questão da racionalidade, da legitimidade e da hegemonia. 
- A dimensão repressiva do poder: a lei e a norma 

- Positividade e Produtividade do poder 

- Modos de dominação: soberania e disciplina 

- As relações do micro poder 

- O papel do saber no exercício do poder 

- Formas de ação do poder disciplinar 
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Unidade III – Elementos para uma análise institucional 

 

- Aspectos históricos do conceito de instituição 
- Instituição e organização: a instituição como aparelho institucional e como aparelho contraditório e a questão da 

reprodução das relações sociais 

- As instituições concretas: articulação do saber e poder 
- Categorias de análise: objeto âmbito, saber institucional, os agentes institucionais e relações sociais de poder. 
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Unidade IV – O serviço Social como prática institucional 

 

- A dimensão institucional da prática: mecanismos de disciplina e controle 

- O Serviço Social na divisão do trabalho 

- Contexto e autonomia profissional 

- O Assistente Social como mediador entre trabalhador e o Estado no capitalismo. 
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 SARTIM, Maria Madalena do N. O Serviço Social e a questão da modernidade em tempos de  crise. In: Congresso 
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V – METODOLOGIA 

 
- Procurar estimular constantemente o aprendizado pela pesquisa orientada e discussão de textos recomendados 

para leitura. 

- Serão ministradas aulas expositivas com a finalidade de proporcionar aos alunos orientação e estímulo a leitura e 

pesquisa. 

- Haverá seminários e trabalhos com o propósito de incrementar o estudo em equipe e o debate que possibilita uma 

visão crítica 

- Apresentação de um filme como estímulo ao processo de análise crítica e reforço de aprendizagem. 

 

VI – AVALIAÇÃO 

 

- Avaliação individual das leituras e apresentação de “ papars” quando for o caso, 

- Realização de duas provas individuais e sem consulta durante o semestre, 
- Realização de um trabalho com a participação de poucos alunos com vistas à elaboração de uma análise 

institucional na qual se realiza o estágio supervisionado. 

- Prova final para os alunos que não obtiverem média, durante o semestre, igual ou superior a sete (7,0) 

 

Observação: 

 

 - Bibliografia obrigatória 
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